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O processo de avaliação institucional é instrumento de autonomia, de autoconhecimento, um processo de reflexão que visa a responsabilização da instituição pela sua gestão acadêmica e científica. É nesse processo que a universidade reflete sobre si própria, que ela passa a se conhecer e a exercer a sua autonomia, decidindo sobre o seu próprio destino e impedindo que a rotina, as pressões internas e externas e as políticas governamentais determinem suas prioridades e o seu cotidiano.

É a partir destas considerações que o presente trabalho objetiva analisar as repercussões do processo de autoavaliação de cursos para a reformulação curricular dos cursos de graduação. Para tanto, torna-se necessário: a- verificar se os resultados oriundos da avaliação dos cursos são objeto de reflexões, problematizações e ações no processo de reformulação curricular; b- identificar os elementos que emergem da autoavaliação dos cursos de graduação para o processo de reformulação curricular; c- estabelecer as possíveis relações entre a autoavaliação dos cursos de graduação e os processos de reformulação curricular.

A partir dos objetivos da pesquisa, defende-se que a autoavaliação dos cursos de graduação deve constituir-se como elemento fundamental para as reformulações curriculares nas instituições de ensino superior e para a melhoria da qualidade educativa.

Tendo sempre o valor do social como fundamento das ações de avaliação institucional, esta forma de avaliação deve colocar como centro das preocupações a questão da finalidade da educação. Nessa perspectiva, o que realmente interessa à avaliação e lhe atribui significado é, antes de tudo, a qualidade educativa, é buscar melhorar os processos de formação, ao mesmo tempo em que se melhoram as estruturas, os procedimentos e as condições administrativas, envolvendo uma transformação qualitativa.

A avaliação institucional – ao invés de partir de premissas, certezas, grandes verdades - está preocupada em desencadear o debate estrutural, ético e político nas instituições de ensino superior, na medida em que a ela importam os sentidos, os valores, não apenas do que é feito, mas também daquilo que não é realizado. Não importa simplesmente o produto final, principalmente quando tomado apenas de forma quantitativa, mas as causalidades, os contextos e, sobretudo, as potencialidades de superação (DIAS SOBRINHO, 2003).

É nesse contexto de reflexões que se defende, no presente trabalho, a condução do processo de avaliação dos cursos de graduação proposta pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, que tem como finalidade verificar a qualidade do ensino nas instituições de ensino superior a partir do desencadeamento de processos de autoavaliação dos cursos de graduação. Isso se justifica por se acreditar que a autoavaliação, diferentemente da avaliação externa, constitui-se como fundante para o desenvolvimento curricular, para o desenvolvimento das ações pedagógicas e para a formação dos professores responsáveis por essas ações.

Cabe ressaltar que um processo de autoavaliação é marcado pela não linearidade, uma vez que as etapas não ocorrem de forma cronologicamente sequencial, mas caracterizam-se por um conjunto de ações concretizadas em situações de participação compartilhada, de forma a favorecer o diálogo, a comunicação, a criação coletiva, a restituição sistemática, considerados elementos fundamentais para a  efetivação de um processo avaliativo emancipatório.

No entanto, defende-se no presente projeto a ideia de que o real significado da avaliação na educação está em fortalecer o movimento que leva à emancipação social e à democratização da sociedade, podendo, nessa perspectiva, contribuir para entender a complexa trama em que as políticas educacionais são produzidas e como elas se materializam no cotidiano das instituições de ensino superior. 

Para tanto, propõe-se desenvolver uma pesquisa numa abordagem qualitativa a partir de uma metodologia participativa. A coleta de dados será desenvolvida em uma universidade pública paranaense, onde foram selecionados oito cursos de graduação. Os coordenadores desses cursos serão entrevistados, bem como a pró-reitora de graduação e presidente da Comissão Própria de Avaliação (CPA).
Este trabalho de pesquisa é financiado pela CAPES.
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